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O sena_dor Antonio Carlos Magalhães fez alguns im­
provisos durante seu discurso. ontem. na sessão 
solene aa Cãmara Municipal. em comemonção 

aos 450 anos de fundação de Sa11,ador. Um deles. ao c /ar 0 
Mercado Modelo, para reverenciar a memor,a do ex-mir istro 
dos Tra,:,spones. Máno. Andreazza. que ele apo,ou na d1! outa 
da Pres1denc1a da _Republica. em 1983. Andreazza acabot per­
dendo a convençao do ('OS, então partido do governo. ~ ele 
rompeu com o regime milrtar. abrmdo cammho para a v1tó1 a de 
Tancredo Neves e a instalação da Nova Repúbltca. Inicial nen­
te, /J:CM lembrou a recePÇào à ramr,a Etizabeth. da lngla erra, 
na epoca em que era prefeito da c1::Jade e Lu1s V1anna F1 ho o 
governador. ~ senador destacou que. logo depois, o me, -:ado 
s_ofreu ~m mcena~o e to, reconstrwdo onde até ho1e está. n J an­
tigo p red10 da Al~andega. Na digressão, ACM fez a mençâ ) es­
pec113I ao ex-mm,stro dos Transportes. que o ajudou na recons­
truçao do mercado. ·t,tanda minha consciência que eu diga. nes­
te instante. sobre o apoio de um homem que não tem sid<' jus­
tiçado no Brasil. sobretudo no Nordeste. pelo mu,to que e,<: fez 
pela região, o ministro Màno Andreazza •. destacou o sen. idor. 

---
Fimw;,a 

O presidente do Congres­
so, senador Antonio Carlos 
Magalhães, garantiu on em 
que não há a menor hipótese 
de ele rever a intenção de ins­
talar a Comissão Parlamentar 
de lnquento (CPI) para 1nves­
t1gar o Poder Jl!d1c1ário. '•Te­
nho a aprovaçao do povo e 
dos juízes i)onrados. So pos­
so seguir em frente". afirmou 
O abandono da CPI do Jud1-
c1ár,o e uma especuiação da 
imprensa sobre uma poss1vel 
sa,da que o PMDB deseia pa­
ra desistir de levar adiante a 
1do1a de criar comissões para 
1nvest1gar o sistema financei­
ro e a ação das empret1eiras. 

Comi.~.\()('_\· 
As com,ssocs conjuntas de 

Const1t1.11Çdo e Justiça e Finan­
ças e Orçamento. da Assem­
bléia Leg,slat,va, se reúnem, 
hoie pela manhã, para apre­
cia r o parecer do p roieto do 
Execuwo que auto11za o go­
vorno a doar a,eas de terra no 
mun1c1p;o de Porto Seguro. Na 
rnen::.agcm. que s ·rá relatada 
polo deputado Carlos Gaban 
(PFLJ. o governo destaca que 
as trJrr.-.s ~e destinam ao pro­
Je to d assentam ·nto do Va­
i" Vr;rde _ a construçéJo de um 
éJ a rro sanoté\110. quo va, bene­
lic,:;, r Po110 St'guro o Santa 
Cru/ C,,bralt,,. 

Celulur 
l.Jur~r,h PHlf • •VJ.Act vv iC­

!..1d•.:nt') elo Congre::.so ac10-
nu1, !.em,dor Antor110 Carlos 
r.,11..,9,,lhi1P'.,, urn Ct1lular toc .... va 
m•,1:,tcri t ,rrv::111" o,, 1ornahs-
1; ,,, ,ndc1g;:;r;,rn rJelr; ::.o a pro­
i,o',ln do IJMOB. de cnar no­
v,,::. CPI!. no C011gre-:::.o. pode 
ô lí.tj,,tlhm O'., lr<JI.Ji.1lt10:, da CPI 
elo Jud,c,,,r,o'' ·ro, r-nquanto, 
o qur a tr; ,p,,lhft ,. r1~1 cr-lu­
l:.1r ". rr··,1,011dr•u o' unador. 

So/i{{írio 
O ltrJ, r rh r•, pr,,· , . ., .. ç; .. o do 

PMIJl3 11, , A• s,,, n 1, ,,;, Lr ,•, !::i­
h11.t. d<•fJUI, , lo M i3I li 1.J - .si· 
11'.,<" 1•~13 11 ~,-r uniC'J tJ n~1vu ar 
w 11ht t a' 01 ,d,t, 1 r 1t,,,,t·rn 11; -j-

1• 'J 1u1uuh•o VJ ()•, <.Jt•p 11:ido 
·1,11,prio M.,c 1 ,rio. J1.111101 D,,1,,~ 
, • o p, ,• -tor ,)(J·,r ct< /,rnn;.it, ·., 1 ( , . 

l-10 il t t1d .i d 1íi f n 11'3 , \.'On' J.dO 
c,vr 11 ,HJ111111.o\· 'º' 1 1-, u•,;.10 

Grosseria 
A bancada de opos1ç;,o na 

Câmara de Vereadoref de­
monstrou que. além de ourra 
poltucamente. é mal educ ada. 
Duran e a sessão solem dos 
450 anos de Salvador. em que 
a Câmara e seus 35 inteiran­
tes eram anfitnões. seus inte­
grantes sequer se levant 1ram 
em sinal de boas vindas às au­
toridades. inclusive o no\ o ar­
cebispo de Salvador. doíl" Ge­
ra do Majella, que entravé. pela 
primeira vez na Casa. E1fim, 
deram uma demonstraçã > cla­
ra de falta de respeito ao a·o so­
lene. ã h.erarqu;a e às trad .;ões. 

Parceria 
As comissões especi&1s da 

Fome e das Relações d1: Tra­
balho e Emprego da As~em­
blé1a podem realizar sessões 
coniuntamente. Para os presi­
dentes dos colegiados. os de­
putados Júnior Dape (PMDB) 
e Sônia Fo1tes (PFL). os remas 
sao interligados e a parcena po­
de potencializar as discussões. 

F11°iu 
Autora de dJnúnc,as infun­

dadas sobre o func,oriame:--:o do 
Hosp,taJ Otà so r.~a,gabe-ra. es­
pec '17ado em doet')Ças d J pu:­
mao. a deputada Al.ce Po1ugal 
(PCdoB) foi a ausência no:ada 
durante a vis :a da Com SS.lO de 
Saúde da Assemo1e a à 1nstt.ui­
çao A nspeçao. so c.iad;, pe1a 
próvn par..:irnvmar auseri·e. fo. 
u._,.._ 111,,,,.,n,e para q:;e s~ a n­
m s::.cm as oúvidas ·evan:adas 
sobre a quai-da.de dos se·viços 
pres aoos psio hosp tal. Nada do 
que d1!'>se Ahce :01 constatado 
pelos deputados que v,s,:aram 
o 01,,v,o Aangaoo1ra. ernre e:es 
T&rc,so P,merna (PTB). Vespa­
s,ano Santos f PFLJ e R nato 
Costa (PSBJ 

Comel/w 
Toma posse hoje. err Bra­

si,m. o novo conse:!no dl pro­
grama Comun da.de so·,áána. 
prus1d,do pc'a pnme,ra-c;;,ma 
do pa,~. Ruth Cardoso. Entro 
Ci'... con::.olhe,ro5. Cesare j 13 la 
Rocca . d,rigr•n e do Pr >ieto 
AxP A i;os~c s<•ré1 no P, 1&c·o 
do PluntJllo •J, cm so9u:c.c1. na 
Gr,.rnJí'.I cJo íorto, :..orá oi! roei­
do um i.tlrnoço ;:io:. 1m,:-gr,,n:,:,,, 
docori<•;il10 
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Praça da é está r~ª- za a 
Autoridades entregcun obra na f esto e, e cuu vêi,. a rio da cidade 

A pós sete meses de in­
tensos trabalhos, a Pra­
ça da Só 101 entregue 

ontem à população de Salvador 
totalmente rev1tahzada. A inaugu­
ração do espa<tº· que se torna a 
mais nova opçao de cultura e la­
zer da cidade. foi o ponto alto das 
comemorações dos 450 anos da 
capital baiana. Centenas de pes­
soas foram até a praça ver o pre· 
s1dente do Congresso Nacional. 
senador An orno Carlos Magalhães. 
o governador César Borges o o 
prefeito Antonio lmbassahy des­
cerrarem a placa inaugural. ao som 
da Orquestra Sinfônica da Bahia. 

A recuperação da Praça da Sé 
e mais um fruto da parcena entre a 
prefeitura e o governo do estado. 
No total. foram investidos mais de 
RS5 milhões nas obras que. sobre­
tudo, preservaram a memoria da 
caprtal baiana, ao revelar as funda­
ções da velha Igreja da Sé da Ba­
h·a. demolida em 1939. Foram inau­
gurados também dois novos mo­
numentos • a Cruz Caída. de Má­
rio Cravo Jún:or. e a Estatua de Tho­
mé de Sousa. fundador da cidade. 

A inauguração de ontem come­
çou com um passeio das autorida­
des por esses novos monumen­
tos. AC l Borges e lmbassahy fo­
ram pnme1ro ate o Belvedere da 
Se, de onde puderam contemplar, 
de uma perspeclJva totalmente no­
va , as águas da Baía de Todos os 
Santos. Depois. foram ate o local 
onde ficou o altar mor da antiga 
Sé e visitaram a estátua de Tho­
me de Sousa. Também faziam par­
te do grupo o arcebispo primaz do 
Brasil. dom Geraldo Majella. o mi­
nistro da Previdência e Assistên­
cia Social, Waldeck Omelas. o se­
nador Paulo Souto (PFL). além de 
parlamentares, embaixadores, se­
cretanos de governo e autorida­
des em geral 

' :\C.\1, Cc~ ar Uur:,;cs e A ntonio Imbassahy ,w i 11a11g11raçiio da nuva Praça da Sé. 011te111 à 11uite _ 

Os dois discursos de inaugu­
ração. do prefeito e do governa­
dor. aconteceram em frente ao 
Paço Arquiepiscopal . que rece­
beu. junto com outros prédios da 
área, iluminação cênica especial. 
Em sua fala. o prefeito Antonio 
lmbassahy destacou a importãn­
cia histónca da capital baiana. 
S.:i:.-ador lo, o pr,meiro a::.::.enta­

mento urbano com foro de cida­
de no pais, com a missão de união 
do terri tório brasileiro. Tornou-se 
capital do Brasil durante 214 anos 
e foi o maior porto do Atlãntico Sul 
no século XVIII", afirmou. Para o 

prefeito, "Salvador é a cidade-na­
ção de todos os brasileiros". 

Durante o discurso. lmbassahy 
relatou os trabalhos feitos na Se. 
"A praça e seus monumentos re­
ceberam sistema de iluminação 
especial. Também um cuidadoso 
tratamento paisagístico, piso de 
granito em diferentes cores e pla­
cas de ferro que emolduram o ce­
nário da antiga Igreja da Sé. per­
mitindo que a população e os visi­
tantes possam ver as fundações 
do templo demolido", disse. Ele ho­
menageou o deputado Luís Eduar­
do Magalhães. "Sinto falta. nessa 
praça. de um grande e fraternal 
amigo". disse, referindo-se ao ex­
presidente da Câmara federal. 

O prefeito concluiu o discurso res­
sa!lando o papel de ACM na história 
recente da cidade. "O senador Anto­
nio Carlos transformou esta cidade e 
se tomou o prefeito do século", dis­
se lrnbassahy. jusMicando: "Ele exe­
cutou grandes projetos sem perder 
de vista a identidade entre o velho e 
o novo. o antigo e o moderno, valo­
rizando o seu património histórico. ar­
tístico e cullural, impulsionando a ci­
dade de Salvador para seu destino 
de grandeza". 

Claudionor Junior 

1\1111·1•1 1i 111h11/r:,rll'a111 n 1ip11r ll c'oloniu/ r/111·u11t1• u .rnl1·11irlad1' 

Saudação do governador 
Dur.int~ a in,1uqur,;ç.,o rJ,i 

Pr,,c,1 CJ,1 So. qu.indo se come• 
morou os '1 <;0 :,no, de: S.1iv,1cJor. 
o gov ,rn.ir1ül c,. ,:ir Borgú'.'; hfrr­
mo11 quo o pnm&1ro dr ver d~ to­
elo e rJ,,rl.JO é prc:;er,ar ,1 ,dcnh­
o • fr•:.ta 

rv 
r • 

,9 
:· 

r,1 ,(,op;il, onde foi ;1rrm1clo um po· 
qurmo p.tl,111q11e, onrto tnmbcrn 
O',l,1v,1m o pro:.,1dnnte cio Con­
gr0. .. 0 Nrrc1onHI, nonridor /\111~ 
n10 Cnrlos r.An!J.-lih.io',, o p1 101-
10 dri S;i lv:irfor Antonio lrnbélS· 
e 1hy o o wcol.J;:,po cft, St1lv,ufor 
'-- tHirnn, rfo íl1 n:;11 , dom Go, .ilclo 
M, ,,.11,1 /tgnr-'o o govunc1dor d•s• 
"-i.: q•1') e, po o d•·v, u:.p •r,1r dC' 
sr• .• <; go·, rnnntus qut• i ·1o fc,te 
J1~mr, ,g' r,:eo moo•,0H10:, 
dr um p,11 e r.om o () 1to c,urc 
~ado do , n1or como o c1-. urna 

Cidade voltada para o futuro 
Margareth Xavier 

A inauguração da primeira 
etapa da Praça da Sé, na noite 
de ontem. deixou ver que mui­
tas são as formas de se contar 
a história de um povo. Ao recor­
tar fatos e personagens do pas­
sado e fazer deles referência no 
presente, o discurso oficial cria 
um vínculo indissolúvel com a 
maneira de ser no cotidiano. No 
seu percurso ao princípio de tu­
do, o presidente do Congresso 
Nacional, senador Antonio Car­
los Magalhães, reconstruiu o pas­
sado de São Salvador, recriada 
nos seus 450 anos. A população 
presente à cerimônia viu o de­
senrolar do fio da memória e o 
~ece r de uma cidade cor;; os 
olhos voltados para o futuro. 

Depois de subir a Rua Chile 
em direção ã Praça da Sé, o se­
nador, acompanhado do gover­
nador César Borges e do prefei­
to Antonio lmbassahy, além de 
outras autoridades. chegou à pra­
ça ao som de O Guarani. execu­
tada pela Orquestra Sinfônica da 
Bahia (Osba). Ao lado do arce­
bispo primaz do Brasil. dom Ge­
raldo Majella Agnelo. e pelo bis­
po auxiliar, dom Gílio Felício, an­
dou sobre a grade de aço que dei­
xa ver o piso da Sé, constnlida 
logo após a fundação da cidade 
e destn1ída em 1939 para dar pas­
sagem a uma linha do bonde. Ern 
meio ao turbilhão da historia, a 
velha-nova cidade ressurpi ao 
oll1os da obsorvadom solitária Ce­
line Santos SilvA. "Nosso passa­
do est, sendo retomado para fi­
car d ho1<1nç.a para nossos fílh s 
o notos". comentou. 

Do monumento d::a Cruz Caí­
da. homonagorn do artistn Mâ­
lio C1avo e Sé P11macial do Bra­
sil. à o:,tcítua cl Thomé do Sou­
sn. a nova Proçn da Sô wnda 
guarda sog, e dos do qu,.m r11• 
tnf'1m andou por ah. As esca­
vc1çoos rC'i;1h1adas pekl equipo 
do M useu cio A,qu 0109,a e Et 
nolog1n dn Un1vN s1darto rec1,~-

ral da Bahia (MAE/UFBA). re­
velaram, entre tantos fragmen­
tos arqueológicos. as bases do 
antigo temp'o. o primeiro do Bra­
sil. A Catedral Basílica. a art de­
có do Cine Excelsior, e o Paço 
Arquiepiscopal - palco dos dis- . • 
cursos de ontem - também aju­
dam a contar a história. 

Na cidade de todas as co­
res e crenças. ao lado da está­
tua de Thomé Sousa, fundador 
da cidade. um monumento vi­
vo estava presente. dando v,­
da e sentido às homenagens 
históricas: o povo. Da baiana 
do acarajé ao turista estrangei­
ro. do rasta ao e,;, udante cuno­
so. a inaugur, ·e o da ;)raça • 
com seus bancos de qrani!o 
Jéi,U1iiê':fd~ uJa~ v~a~ne'tt~G v .... • 

senhadas pelo arqt.1teto Assis 
Reis. estátuas e bases antigas 
do antigo templo • misturou ele­
mentos do cotidiano d1nãrnico 
de uma cidade que se rec ns­
trói incessantemente sem pt>r­
der o fio da história "Salvador 
é única no mundo. Aqui se m,s­
turam ledas as raças e os cre- ' 
dos, passado e futuro. fantasia ' 
e realidade". disse o estudant 
Luiz Anselmo Fanas, 23 anos 

Pouco antes do enC€rramen-
to da cerimônia de ontem, en­
quanto a Osba executava um 
povt-p um que inclu,a do V11'a­
Lobos a Luiz C:ildas. um garoto 
observava. irnp,1\·ido. a estatu,1 
de 2.5m de Thornc de sa. Pa-
ra Diogo da Silva S ares. o ho­
mem gr<111do da c·tatu,:i" em 1n­
tormaç,10 nova para suam rno­
ria de San s Ll'\ Jdo p, ·o p,1,. 
António C-irfo: ~o;11cs. para co 
nhcc..~r a nova .r, a. o garoto a1 
conscgu1r. di i>tr <:K' ,1\,un ano::,. • 
tmçar ur11 l,o ,'ntrc a eh, gad 1 d·' 
Thome dC' S U~J ,1 Porto U,I 
B,trru at~ o 1 ,10·11 Q ic e;;tev,, ru ~ 
So, p0la rrim~',r,1 \ t'l. ('1 St}IV,111· • 

do aqu,,,,, m num 'nto. "PC'11so : 
s, 1 p.ir ,l l~SO QU(' se L' n '$$,1 
memona, p;lf.i 1r C''l!1dr-, , 1 p, 
d. ,os du r "~- I· loria • n . 
dero I Antón C rr ':. 


